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Comitês da Bacia Hidrográfica do  
Rio Doce realizam Missão Mariana

Confira em nossa página a cobertura 
completa da missão

Continue acompanhando em nossas redes sociais as 
notícias e boletins sobre o rompimento das  

barragens em Mariana/MG.

Curta e divulgue a página do seu Comitê!
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Nos dias 17, 18 e 19 de dezembro, 
membros dos Comitês que compõem 
a Bacia Hidrográfica do Rio Doce re-
alizaram a Missão Mariana, que pro-
moveu reuniões e visitas aos locais 
atingidos pela lama de rejeitos da  
Samarco. O primeiro encontro, na 
noite do dia 17, foi voltado para es-
clarecimentos e orientações sobre 

as atividades, repassados pela repre-
sentante da prefeitura de Mariana 
no CBH-Piranga, Rogéria Trindade. 
Ela abriu os trabalhos explicando as 
questões de segurança das áreas afe-
tadas. “O desastre também afetou a 
economia de Mariana, pois caíram 
consideravelmente os investimentos 
na cidade”, lembrou Rogéria.

A segunda atividade da Missão 
Mariana foi realizada na última  
sexta-feira (18), no polo da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), em 
Mariana/MG. Representantes dos Comitês 
que integram a Bacia Hidrográfica do 
Rio Doce se reuniram com a associação 
de Moradores de Bento Rodrigues e 

o prefeito de Mariana, Duarte Junior, 
para discutirem as ações que devem ser 
tomadas em função do rompimento 
da barragem de rejeitos da Samarco.  
De acordo com Duarte Junior, “para serem 
tomadas decisões de recuperação dos rios 
atingidos é essencial a participação dos 
comitês de bacia”. 

No último sábado (19), fo-
ram encerrados os trabalhos da 
Missão Mariana. A equipe tam-
bém visitou o município de  
Barra Longa, atingido pela onda de 

lama; o encontro dos Rios Carmo 
e Piranga, que formam o Rio Doce; 
e, por fim, esteve na barragem da  
Usina Hidrelétrica Risoleta Neves 
(Candonga). 

Ainda no dia 18, a comitiva, com 
mais de 30 pessoas, seguiu o leito dos 
rios do Carmo e Gualaxo, até o distrito 
de Bento Rodrigues, área mais atingida 

pelo desastre. Emocionado, Jonas 
Chequetto, membro do CBH-Pontões 
e Lagoas se assustou a situação do 
local.  Veja:

O Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Piranga, onde se localizam os mu-
nicípios mais atingidos pelo desastre, 
está monitorando as áreas afetadas 
pela lama de rejeitos desde o dia do 
acidente. “Este é um momento muito 
importante para todos que trabalham 
em prol dos recursos hídricos, em espe-
cial na Bacia do Rio Doce. Precisamos 
unir forças para recuperar os afluentes 
e salvar o Rio Doce”, destaca Carlos 
Eduardo Silva, presidente do Comitê. 

O vice-presidente do CBH-Doce e 
membro do CBH-Piracicaba, Iusifith 
Chafith, sugeriu que, a partir da 
Missão Mariana, seja produzido um 
relatório de 100 dias após o acidente.  
“Já estamos fazendo a nossa parte, 
temos o Programa Produtor de Água, 
que pode ser o salvador do Doce.  
A ideia agora é continuar os trabalhos 
e manter o foco nos programas”, 
lembrou Chafith. 

Na visita ao distrito de Bento 
Rodrigues, o presidente do CBH-Doce, 
Leonardo Deptulski, reafirmou o 

papel dos Comitês de Bacia para a 
recuperação dos rios afluentes na 
revitalização do Rio Doce, afetado 
pela onda lama de rejeitos da 
Samarco. “Todos os Comitês estão 
aqui para ver a realidade de Mariana. 
Este foi o maior desastre ecológico já 
registrado no Brasil e aconteceu em 
um momento em que já debatíamos 
a crise no Rio Doce. Não vamos 
deixar nenhum dos temas de lado, 
mas vamos focar no mais grave”, 
disse Leonardo. 

O presidente do CBH-Caratinga, 
Ronevon Huebra, questionou a 
postura dos órgãos gestores no que 
se refere às atividades dos Comitês. 
“Não podemos aceitar que o Governo 
Federal diga que nós estamos 
ausentes. Temos falhas, mas estamos 
há anos trabalhando na recuperação 
da Bacia”, disse Ronevon.

Um dos organizadores da Missão 
Mariana, Senisi Rocha, presidente 
do CBH-Manhuaçu, frisou a impor-
tância de presenciar a nova realidade 
dos municípios atingidos. “Essa ex-
periência é importante para que pos-
samos avaliar a situação e não ficar-
mos omissos. Na função de líderes da  
Bacia, propomo-nos a vir e sentir 
o impacto, para, assim, alinharmos  
nossas ações”, lembrou Senisi.

Prefeito de Mariana conta com o apoio  
dos Comitês de Bacia para recuperação  

dos rios atingidos

Áreas afetadas

A destruição de Bento Rodrigues 

Ações dos Comitês 

 Acesse: 

Comitês da Bacia  
Hidrográfica do Rio Doce 

Confira todos os depoimentos gravados durante a Missão 
Mariana em nosso canal no youtube.

https://www.facebook.com/pages/CBH-Caratinga/680323438671587?fref=ts
https://www.facebook.com/cbhmanhuacu
https://www.facebook.com/pages/CBH-Guandu/687098081361213?fref=ts
https://www.facebook.com/cbhsantamariadodoce
http://www.facebook.com/pages/CBH-Pont�es-e-Lagoas-do-Rio-Doce/812558378799999
https://www.facebook.com/cbhdoce
https://www.facebook.com/cbhpiranga
https://www.facebook.com/cbhpiracicabamg
https://www.facebook.com/cbhsantoantonio
https://www.facebook.com/cbhsuacui
https://www.youtube.com/channel/UCXZ58bp0Ih9BBfNdMmSJ0NA

